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INTRODUÇÃO 
Sociolinguística é o ramo da linguística responsável por estudar a relação entre a língua 
e a sociedade e o modo como empregamos a linguagem em diferentes circunstâncias 
sociais. A sociolinguística exprime a fala humana, mostrando como um modo de falar 
pode especificar a idade, o sexo, a classe social e o intelecto do falante. Entende-se por 
variação linguística “diversas maneiras de se dizer a mesma coisa em um mesmo 
contexto, e com o mesmo valor de verdade”. (Tarallo, 1990). 
O Português Brasileiro dispõe de diversos pronomes de tratamento e pronomes pessoais 
a fim de identificarmos as pessoas do discurso. Os pronomes com os quais 
trabalharemos são tu e você, que apresentam variação na segunda pessoa do singular de 
com cada região do país. Esse feito é possível pois, apesar de falarmos a mesma língua, 
esta não é, como diz Labov, uma estrutura autônoma, separada de fatores externos, mas 
sim, como afirmam os sociolinguistas, é um construto heterogêneo, isto é, a língua 
permite uma variabilidade, o fato de que se pode haver mais de uma forma para 
expressar o mesmo significado. O acréscimo da forma você como pronome pessoal, ao 
invés do original pronome de tratamento do português brasileiro resultou na alteração 
do quadro de pronomes, já que há simultaneidade nas duas formas pronominais de 
tratamento tu/você como formas de referência à segunda pessoa do singular. Assim 
sendo, a presente pesquisa objetiva, precipuamente, observar a variação de tais 
pronomes no português popular escrito e falado do semiárido baiano. Destarte, para 
compor a pesquisa, foi escolhido um corpus, o qual, se aproximasse o mais fiel possível 
do falar espontâneo dos falantes. O corpus é constituído por: 1) 91 cartas pessoais 
editadas e publicadas por (CARNEIRO; SANTIAGO; OLIVEIRA, 2011), escritas entre 
os anos de 1809 - 2000, por pessoas de baixa escolaridade. 2) 12 entrevistas 
sociolinguísticas, com pessoas com nenhuma ou baixa escolaridade, na comunidade de 
Piabas, município de Caem, Piemonte da Chapada Diamantina, Bahia. 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
A metodologia utilizada para análise das formas de tratamento tu/você no semiárido 
baiano tem como base teórica a Sociolinguística Variacionista descrita pelo linguista 
William Labov (1972, 2008), a qual considera a língua em seu contexto sociocultural, já 
que a explicação do uso que se faz dela pode ser encontrado, também, nos fatores 
externos ao sistema linguístico. A respeito da teoria, Mollica (2003, p. 10) afirma que 
"ela parte do pressuposto de que toda variação é motivada, isto é, controlada por fatores 
de maneira tal que a heterogeneidade se delineia sistemática e previsível". Destarte, para 
compor a pesquisa, foi escolhido um corpus, o qual, se aproximasse o mais fiel possível 
do falar espontâneo dos falantes. O corpus é constituído por: 1) 91 cartas pessoais 
editadas e publicadas por (CARNEIRO; SANTIAGO; OLIVEIRA, 2011), escritas entre 
os anos de 1809 - 2000, por pessoas de baixa escolaridade > Os remetentes são oriundos 
do sertão baiano, especificamente de Riachão do Jacuípe, Coité, Ichu, Ipirá, Serrinha, 
Candeal, Mairi e Bonfim; 2) 12 entrevistas sociolinguísticas, com pessoas com 
nenhuma ou baixa escolaridade, na comunidade de Piabas, município de Caem, 
Piemonte da Chapada Diamantina, Bahia. 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
A análise dos dados buscou examinar o que influencia o uso de uma ou de outra 
variante em estudo. Como fator extralinguístico, foi selecionado o fator externo sexo – 
masculino e feminino, o outro fator testado, foi a faixa etária. No entanto, no que diz 
respeito às cartas, como quase não houve variação, esse fator não se mostrou relevante, 
sendo assim não foi possível trabalhar com a comparação entre os tempos. Vale 
ressaltar que os sujeitos das cartas possuem pouca escolaridade e os informantes das 
entrevistas possuem o ensino fundamental I incompleto.  
Ao analisar as cartas, pode-se verificar, como já dito, que quase não há variação, visto 
que, o uso do “tu” aparece apenas uma vez, ressaltando que a maioria das cartas em 
análise foram trocadas entre pessoas com o grau de parentesco comadre/compadre, 
portanto, há um tom respeitoso nas conversas, havendo então como pronome de 
tratamento o uso da forma pronominal senhor/senhora. Vale salientar também que o 
estudo da variação das formas pronominais se direciona à posição de sujeito e que nos 
exemplos das cartas, a maioria das formas de tratamento se encontram na posição e 
função de objeto. Como no exemplo a seguir: “(“[...] vou treminar enviando lembranças 
para você i também | muita lembrança a Pitanga [...]”)” (informante A.P.S, sexo 
feminino). 
 
Tabela 1. Dados das Cartas. 
Você (número)                                       % Tu (número)                                           % 
47/48                                                  98% 1/48                                                      2% 
 
Segundo Almeida (2012), nas décadas de 40, 50 e 60, havia a preferência pelo uso 
pronominal “você”, já que os dados analisados por ela apresentam 78% dos falantes 
analisados usando o “você”, enquanto 22% usavam o “tu”. Quanto ao fator sexo, ainda 
segundo Almeida, a preferência pronominal “tu”, na década de 50, pertencia as 
mulheres: 57%, enquanto apenas 17% dos homens faziam usos desse pronome. 
Ressaltando que as mulheres usavam a concordância pronominal corretamente. Almeida 
(2012) trabalho com cartas pessoais trocadas entre esposo e esposo e o homem tinha 
ensino médio completo e a esposa o fundamental completo. 
Nos dados analisados por mim, há ainda dados com o vosmecê na posição de sujeito 
que não computados aqui, são eles: 
 (“Comadre não [.] deixi no es cursi- | mento mandi mi aresposta | das minhas 
cartas si vosmece não | emtendi m[.]s minhas leitras man | di mi dizir [...]”) 
(informante Z.M.F, sexo feminino, carta 68). 
 (“[...] Di vosmece qui não mi esqueco hora nihuma vosmece midici | qui via [.]”) 
(P.S.F, sexo feminino, carta 78). 
 (“Commader eu limando estibilitinho mas eu acho qui vosmece esta | Muito 
macada [?] m migo i e com razão purqui eu fiz | huma acão muito fei com Sigo 
[...]”). (P.S.F, sexo feminino, carta 79). 
 
Tabela 2: Total geral de Tu~Você~ocê/cê nas entrevistas com moradores de 
Piabas/Caem. 
Você (número)                                       % Tu (número)                                           % 
47/58                                                       81 11/58                                                      19 
 
Nos dados acima, há uma clara preferência pelo você, pronome de tratamento que em 
determinado momento da história do português brasileiro passou a funcionar como 
pronome de segunda pessoa do singular, variando com o tu. 
Além de ocorrência de “tu” variando com “você” na maior parte das vezes, 30 vezes, e 
com “ocê” (1 ocorrência) e com “cê” (7 ocorrências), há um caso com “vosmecê” que 
não está computado, abaixo o exemplo: 
Ex.: Então, por isso aí “vosmecê” pode tirar que ficano junto é mió de que ele tá lá... 
(informante N.C.L, 40 anos, sexo feminino, analfabeta). 
Abaixo a tabela por sexo. 
Os dados por sexo nos mostram que 90,9% das mulheres ainda preferem a forma 
pronominal “tu” e apenas 1% dos homens fazem uso desse mesmo pronome. Esses 
dados se opõem às pesquisas que mostram que quando a forma é de prestígio, as 
mulheres tomam a frente do processo de mudança. (LABOV, 1972 apud ALMEIDA 
2012). Ao contrário do que a pesquisa de Almeida evidencia, a presente pesquisa mostra 
que ao usar o “tu”, as mulheres não o fazem com a concordância de 2ª pessoa, uma 
provável explicação para esse feito é a pouca escolaridade das informantes. 
No que diz respeito a faixa etária, temos o seguinte: 
Tabela 3: Variação tu~você~ocê~cê de acordo com a faixa etária. Entrevistas Piabas. 
Faixa etária Você (número)               % Tu (número)            % 
Faixa 1 (20-40) 21/28                          75% 7/28                         25% 
Faixa 2 (40-60) 11/14                          78% 3/14                         22% 
Faixa 3 (acima de 60) 15/17                          88% 2/17                         12% 
 
Não indícios de mudança em curso, mas também o número de dados é pequeno para tal 
conclusão. O que os percentuais demonstram é que há uma variação estável. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
Os dados retirados das cartas não foram satisfatórios, por conta da quantidade, e por 
conta da pouca variação,  pois os falantes cujas cartas foram trocadas tinham uma 
relação de parentesco a qual se tratavam respeitosamente com o pronome 
senhor/senhora, assim quase não houve variação entre os pronomes “tu/você”, 
dificultando, portanto, identificar os fatores que influenciavam a possível variação dos 
pronomes em estudo. A forma pronominal “tu” foi registrada apenas uma vez, sem a 
marca de 2ª pessoa. Assim, houve variação entre o pronome senhor/senhora e o 
pronome você, este, quando usado, quase sempre ocupava a posição de objeto. 
Quanto aos dados retirados dos informantes por meio de entrevista, verifica-se a 
preferência pela forma “você”, com a marca de 3ª pessoa, mas, ainda assim, houve o 
uso do”tu”, sem a concordância verbal. Como nesse objeto de análise houve uma 
variação entre os pronomes em estudo, maior do que a que ocorreu nos dados retirados 
das cartas, fez-se necessário investigar qual fator contribuía para o uso de um ou outro 
pronome. Os dados informam que a preferência pelo pronome “tu” pertence às 
mulheres, um fato que difere da pesquisa realizada por Almeida (2012), cujos dados 
evidencia que nas décadas 40 e 50 já havia uma clara preferência pela forma pronominal 
“você” e que na década de 60 não houve nenhum registro do pronome “tu”. Não foi 
possível usar fator escolaridade como um fator que contribui ou não para tal variação, já 
que todos os informantes têm pouca escolaridade.     
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